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GT-GHS-Brasil

Termo de Referência
Brasília, 08 de abril de 2009

1- Antecedentes
O Sistema Globalmente Harmonizado de Classificação e Rotulagem de Produtos Químicos (GHS) foi criado no âmbito das Nações Unidas com o objetivo de harmonizar a comunicação de riscos para produtos químicos perigosos.

Seu objetivo é proporcionar maior segurança no manuseio, transporte e consumo de produtos químicos por meio da utilização padronizada de rótulos e de Fichas de Dados de Segurança para Produtos Químicos. 

A harmonização da comunicação de perigos teve início em 1989, época em que a Organização Internacional do Trabalho (OIT) elaborou e adotou a Convenção 170 e a Recomendação 177 sobre Segurança no Uso de Produtos Químicos no Trabalho. Por meio desses instrumentos, os países que as ratificaram, incluindo o Brasil, obrigaram-se a adotar um sistema para classificação e rotulagem de produtos químicos. 

Em 1992, a Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento (UNCED - RIO 92), aprovou a harmonização dos sistemas de classificação de produtos químicos e criou comitês incumbidos de desenvolver o novo sistema de classificação e de rotulagem.  Este trabalho foi concluído em 2002 e endossado pelo Conselho Econômico e Social da ONU em 2003, ocasião em que foi publicada a primeira versão do “Livro Púrpura”. 

O GHS é uma recomendação das Nações Unidas cuja inclusão nas normativas nacionais é de caráter voluntário. Deste modo, sua adoção depende da conscientização e do comprometimento dos governos nacionais e do setor privado para que sejam feitas as mudanças legais necessárias em cada país. 
Consciente da importância e complexidade da implantação desse sistema, o governo brasileiro instituiu, por meio do Decreto de 26 de junho de 2007, um grupo de trabalho Interministerial denominado GT-GHS-Brasil.

2- Objetivo 
O GT-GHS-Brasil tem o objetivo de elaborar e propor estratégias, diretrizes, programas, planos e ações para a implementação do Sistema Globalmente Harmonizado de Classificação e Rotulagem de Produtos Químicos – GHS- no País.

3- Escopo 

O GT-GHS-Brasil deverá identificar e envolver atores, públicos ou privados, que, direta ou indiretamente venham a sofrer os impactos pela implantação do GHS no Brasil, estimulando a parceria, sinergia e complementaridade das ações, respeitadas as especificidades de competência atuação dos órgãos governamentais;
O Gt-GHS-Brasil realizará a divulgação do Sistema Globalmente Harmonizado de Classificação e Rotulagem de Produtos Químicos e buscará conscientizar a sociedade civil e o governo em relação aos impactos do GHS sobre o meio ambiente, a saúde humana e sobre o comércio internacional.
O GT-GHS-Brasil poderá convidar representações da sociedade civil, inclusive de trabalhadores e de empregadores, bem como convidar profissionais de notório saber na matéria ou especialistas de outros órgãos, para prestarem assessoria às suas atividades e participarem dos subgrupos de trabalho e subcomissões.
O GT-GHS-Brasil deverá identificar e avaliar os impactos causados pela implantação do GHS.

O GT-GHS-Brasil deverá definir estratégias, planos e propostas em cada setor, respeitadas as especificidades e peculiaridades de cada órgão governamental.

O GT-GHS-Brasil deverá utilizar referências técnicas mundiais sobre a matéria, em especial o Livro Púrpura (Purple Book) publicado pela Organização das Nações Unidas.

4- Aspectos metodológicos 
O GT-GHS-Brasil se reunirá em plenário ordinariamente a cada dois meses ou extraordinariamente sempre que necessário. 

O GT-GHS-Brasil realizará oficinas de divulgação, seminários e palestras, além de outros meios que julgar necessários, com o objetivo de divulgar o GHS e conscientizar a sociedade civil e o governo em relação aos impactos do GHS sobre o meio ambiente, a saúde humana e sobre o comércio internacional.

O grupo buscará parcerias com a iniciativa privada por meio de organizações de classe e de associações profissionais de modo a incentivá-las a participar e a colaborar com os trabalhos do GT-GHS-Brasil.
5- Prazo e período 
O GT-GHS-Brasil terá prazo de três anos, a contar de sua instalação, para conclusão dos seus trabalhos, prorrogável por igual período, mediante justificativa apresentada pelo seu coordenador ao Ministro de Estado do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior. 
6. Produtos esperados
Propostas de estratégias, diretrizes, programas, planos e ações para a implementação do GHS no país. 

Conscientização do setor privado e governamental quanto aos impactos do GHS sobre o meio ambiente, a saúde humana e o comércio internacional.

Relatório anual de suas atividades, apresentado ao Ministro de Estado do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, informando sobre as ações realizadas e os resultados alcançados.
7- Orçamento 

As despesas necessárias à execução dos trabalhos do GT-GHS-Brasil serão realizadas pelos órgãos integrantes do grupo.
